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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Satyricon, ou Satíricon na grafia portuguesa, é o nome da obra literária atribuída a Gaio Petrônio Árbitro (Roma, 66 d.C.), um cortesão romano à época do Imperador Nero. Escrito há aproximadamente 2000 anos (não há data exata conhecida da sua composição), seu principal objetivo era ridicularizar a corte de Nero e a alta sociedade romana. 


Clássico da literatura universal e importante testemunho da vida na antiga Roma, O Satyricon é considerado o primeiro romance realista da literatura universal, sendo possível identificar em seu conteúdo temas que seriam explorados com maior riqueza somente na literatura do fim do século XIX, em meio ao movimento do Realismo, como a exploração social e a hipocrisia. 


Como todo clássico universal, o texto de Petrônio descreve cenas que podem ser identificadas ainda no comportamento humano de nossos dias. Neste caso, as observações do autor sobre a alta sociedade de sua época e seu comportamento ainda retêm uma identificação impressionante com seus equivalentes atuais.


Nas palavras de Otto Maria Carpeaux: “O ambiente de Petrônio é o da nossa alta sociedade. Apenas somos nós que nem sempre temos a coragem de dizer a verdade com o realismo do romance, nem a capacidade de exprimi-la com o seu riso espirituoso. A obra de Petrônio é de estranha e alegre atualidade”.


Satyricon foi imortalizada, também nas telas, pelas mãos do grande cineasta italiano Federico Felini


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


“ Mundus vult decipi, ergo decipiatur.”


 


O mundo quer ser enganado: portanto, que seja enganado!“
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


Satíricon é o nome de uma obra literária de autoria de Gaio Petrônio Árbitro (27(?) d.C - Roma, 66 d.C.), um cortesão romano à época do Imperador Nero. Algumas fontes afirmam, porém, que no manuscrito original consta o nome de um certo Tito Petrônio como verdadeiro autor. Escrito há aproximadamente 2000 anos (não há data exata conhecida da sua composição), seu principal objetivo era ridicularizar a corte de Nero e a alta sociedade romana. 


Clássico da literatura universal e importante testemunho da vida na antiga Roma, boa parte de seu texto chegou aos nossos dias, mas não a sua totalidade. Ao longo dos anos, a partir da análise do texto restante, foi possível deduzir algumas passagens perdidas. Além disso, alguns fragmentos do Satíricon são encontrados em obras de autores contemporâneos como Mauro Sérvio Honorato e Sidônio Apolinário.


As partes remanescentes do texto mostram as desventuras do narrador Encólpio em meio às viagens que realiza pela Itália, junto a seu amigo e ex-amante Ascilto e seu escravo e amante, um menino de 16 anos de nome Giton. Ao longo da história, Encólpio enfrenta dificuldades em manter Gíton fiel à relação, pois este é constantemente seduzido por outros personagens.


A narrativa de Satíricon está a cargo do jovem patrício e boêmio Encólpio, que fala de um conjunto de peripécias, na sua maior parte de teor extremamente cômico, que envolvem o seu amante Ascilto, assim como um escravo adolescente de deslumbrante beleza chamado Gíton. A eles junta-se também, mais tarde, o poeta Eumolpo. As aventuras vividas por estes quatro libertinos pintam a decadência de costumes e valores na sociedade romana e enfatizam a postura cínica do pensamento dominante sobretudo quando o quarteto de foliões vai parar ao estabelecimento de Circe, mulher que se dedica ao comércio sexual. 


Petrônio consegue criar situações absurdas e ridículas que, de forma natural, se transformam em tragédias, sem perder o humor absolutamente negro. A maioria dos personagens do Satíricon são desprovidos de pudor. É muito interessante notar a completa amoralidade dos cidadãos, uma vez que o cristianismo ainda não tinha "purificado" a todos. Não existe repressão, tampouco vergonha com relação à sexualidade. Satyricon reproduz o ambiente romano de devassidão nos bordéis e nas estações de água com seus parasitas, prostitutas, novos-ricos e literatos. 


Narrado por um libertino que viaja com dois companheiros pelo sul da Itália, os capítulos mais famosos são a “Matrona de Éfeso” — fonte de anedotas sobre as mulheres e de várias novelas e comédias — e “O festim de Trimalcião” — em que o dono da casa, ansioso, quer mostrar-se culto e cai no ridículo ao desfiar uma série de citações equivocadas.


A história, narrada por Encólpio.  cita as práticas orgíacas, heterossexuais e homossexuais das sociedades que este e seus dois companheiros de viagem vão encontrando. Há um total desprendimento moral nas pessoas, já que a visão de mundo cristão que "castraria" o sexo como elemento essencial do e para o ser humano ainda não ameaçava o "estilo de vida" do mundo pagão. Desse modo, não existem pecados capitais para podar as vontades de homens e mulheres, jovens ou velhos.


Satíricon é considerado o primeiro romance realista da literatura universal, sendo possível identificar em seu conteúdo temas que seriam explorados com maior riqueza somente na literatura do fim do século XIX, em meio ao movimento do Realismo, como por exemplo a exploração social e a hipocrisia. Como todo clássico universal, o texto de Petrônio descreve cenas que podem ser identificadas ainda no comportamento humano de nossos dias. Neste caso, as observações sobre as grandes metrópoles e a alta sociedade ainda retêm uma identificação impressionante com seus equivalentes atuais.


O que faz, então, a atualidade desse imortal romance de protesto? A resposta quem dá é Otto Maria Carpeaux: “O ambiente de Petrônio é o das nossas grandes capitais, da nossa alta sociedade. Apenas somos nós que nem sempre temos a coragem de dizer a verdade com o realismo do romance, nem a capacidade de exprimi-la com o seu riso espirituoso. A obra de Petrônio é de estranha e alegre atualidade”. Satyricon é uma das origens da novela moderna e o primeiro romance realista da literatura universal. Serviu de inspiração ao filme Satíricon, dirigido em 1969 pelo cineasta italiano Federico Fellini.



Petrônio


Personagem de destaque na corte de Nero, o escritor romano “Petrônio deixou um retrato sarcástico da sociedade romana do século I da era cristã na obra Satíricon, que mantém atualidade como crítica social e fonte documental.


Acredita-se que o autor do Satíricon tenha sido o mesmo Caio Petrônio, o Árbitro, que viveu em Roma e a quem se referiu o historiador romano Tácito em seus Anais (XVI, 18-19). De família aristocrática, foi descrito como pessoa requintada, que amava os prazeres da mesa e da vida em geral, o que não o impediu de exercer com eficiência e retidão os cargos de governador da Bitínia, atual Turquia, e depois o de cônsul. Conselheiro de Nero, no ano 63, aproximadamente, foi por ele nomeado arbiter elegantiae (árbitro da elegância).


Vítima de intriga, Petrônio foi condenado ao suicídio, acusado de participar na conspiração do ano 65 contra o imperador. Passou suas últimas horas numa festa, em Cumas. Nessa ocasião, catalogou os vícios de Nero e enviou-lhe a lista antes de cortar os pulsos, no ano 66.





SATYRICON



I


Há muito prometo a vós o relato das minhas aventuras e hoje vou cumprir a minha palavra. Já que estamos aqui reunidos, não tanto para entregar-nos a discursos eruditos, mas para nos entreter com narrativas agradáveis, aproveitemos então, amigos a feliz ocasião que aqui nos juntou. Fabricius Vegento, como homem de espírito, acaba de vos entreter com os embustes sacerdotais. Ele vos pintou a maneira como os sacerdotes preparam, tranquilamente, seus furores proféticos, ou como comentam descaradamente os mistérios que nem sequer compreendem. Mas será menos divertida a mania dos oradores? Bradam; “Vejam essas feridas, eu as recebi defendendo a liberdade da pátria! Este olho, eu o perdi por vós! Dai-me um guia, levai-me a meus filhos, pois meus joelhos cicatrizados dobram-se sob o peso do corpo!” Mesmo essa ênfase, porém, seria suportável se os caminhos da eloquência fossem revelados aos alunos. Mas de que serve esse estilo pomposo, esse jargão vazio? Os jovens, quando são iniciados no tribunal, julgam-se transportados para um novo mundo. O que faz de nossos pupilos mestres tão idiotas é que tudo quanto velem ou ouvem nas escolas não lhes oferece nenhuma imagem da sociedade. Em tais escolas, castigam incessantemente os tímpanos dos meninos com piratas em emboscadas no rio, preparando cadeias para seus prisioneiros; com tiranos cujos decretos bárbaros condenam os filhos a decapitar os próprios pais; com oráculos que, para salvar cidades devastadas pelas pestes, decretam a morte de três jovens virgens. É um verdadeiro dilúvio de frases melosas agradavelmente dispostas — ações e discursos, tudo salpicado de sésamo e dormideira.



II


— Alimentados com tais tolices, como poderão esses jovens formar seu gosto? Um cozinheiro tem sempre os aromas da cozinha. Ó retóricos, não vos ofendais, mas é de vós que vem a decadência da eloquência! Reduzindo o discurso a uma harmonia pueril, a um mero jogo vazio de palavras, vós o tomastes um corpo sem alma, um esqueleto somente. Quando o gênio de Sófocles e Eurípedes criou uma nova linguagem comovente, a juventude não se exercitava ainda nessas declamações. Pedantes cobertos pelo pó das salas de aulas ainda não esmagavam os talentos no berço quando a musa de Píndaro e de seus nove rivais ousou fazer ouvir canções dignas de Homero. E, mesmo sem citar os poetas, não creio que Platão e Demóstenes tenham se exercitado nesse gênero de composição. Como uma virgem pudente, a verdadeira eloquência não conhece o exagero. Simples e modesta, eleva-se com naturalidade, tomando-se bela graças somente aos seus próprios encantos. Não foi há muito que essa loquacidade bombástica passou da Ásia para Atenas. Como um astro maligno, sua influência mortífera reduziu durante a juventude os impulsos do gênio e, desde então calaram-se as fontes da verdadeira oratória. Desde essa época, nenhum historiador se aproximou da perfeição de Tucídides, do renome de Hipérides. Não há mais um só poema em que reluz o bom gosto. Todos esses abortos literários se assemelham a insetos que nascem e morrem no mesmo dia. A pintura não conheceu outro destino, desde o dia em que o pretensioso Egito abreviou os processos e as regras dessa sublime arte.


Mais ou menos assim, falava eu certo dia. Foi quando Agamêmnon se aproximou de nós e, com ar de curiosidade, desejou saber quem era o orador que a massa escutava com tamanha atenção.



III



Impaciente por ouvir meu discurso ao longo do tempo sob o pórtico, quando há pouco em sua aula, ele mesmo quase ficara rouco sem nenhum sucesso, Agamenon assim me falou:


— Meu jovem, tuas expressões não refletem o gosto dominante. Tens bom senso, qualidade rara em tua idade. Quero revelar-te os segredos de minha arte. Não cabe aos professores a culpa pela ruindade de nossas lições. Diante de cabeças descerebradas, não se pode falar sensatamente. Como observou Cícero, se o ensino não for agradável, “o professor logo ficará sem ouvintes”. Igualmente, se o adulador parasita quer ser admitido à mesa do abastado, prepara previamente uma seleção de contos agradáveis para os convivas. Ele não atingiria o seu objetivo se não preparasse armadilhas para os ouvidos de seu público. O professor de retórica, como um pescador, sabe muito bem que, se não colocar no anzol a isca preferida pelo peixe, ficará sentado eternamente no rochedo, sem esperança de fisgá-lo.



IV


— Assim, portanto, a culpa deve caber somente aos pais que negam a seus filhos uma educação severa e digna de um homem. Como tudo o mais, começam por sacrificar a esperança à ambição que eles possam ter. Em seguida, de modo a alcançar mais rapidamente o objetivo que almejam, lançam nos tribunais esses aprendizes de oradores. A eloquência que a essa altura só o homem maduro pode atingir, segundo ele próprio o admite, eles a reduzem ao nível de um fedelho. Com mais paciência, os estudos seriam mais bem-dispostos. Veríamos uma juventude estudiosa refinar imperceptivelmente seu gosto, meditando sobre livros, sujeitando sua alma pouco a pouco ao domínio da sabedoria, corrigindo penosamente seu estilo e ouvindo atentamente aos modelos que pretende tomar. Enfim, vê-la-íamos rejeitar sua admiração a tudo que normalmente seduz os infantes. Somente então a eloquência ressurgiria em toda a sua imponente majestade e nobreza. Contudo, esses mesmos homens que consideravam o estudo como uma brincadeira na infância, e que na adolescência foram motivo de anedotas nos tribunais, quando chegam à velhice, para o cúmulo do absurdo, não querem confessar os vícios de sua primeira educação. Eu não reprovo completamente a improvisação, da qual Lucílio é o pai — eu mesmo te darei uma amostra ao meu estilo:


 


O gênio é filho da frugalidade.


Tu, cujo orgulho aspira à imortalidade,


Deves fugir de lautos banquetes, de luxos pérfidos.


Os vapores de Baco ofuscam a razão,


E a rígida virtude, diante do vício feliz.


Teme inclinar a cabeça.


 


Ninguém deve te ver sentado em um teatro.


Coroado com flores vergonhosas, a misturar 


Aos aplausos de uma multidão idólatra clamores indecentes e vazios.


 


A honra te chama a Nápoles ou a Atenas.


Lá chegando, teu primeiro incenso deve ser para Apoio. 


Dedicando-te aos versos,


deves beber abundantemente na fonte de Homero.


Levado a Sócrates pela sabedoria,


deves empunhar as armas do altivo Demóstenes.


 


A teu gosto aparado, o Parnaso latino, por sua vez,


pode oferecer os mais perfeitos modelos,


quer tua lira cante guerras cruéis,


quer cante o trágico festim dos filhos de Pélope.


 


Virgílio, dos heróis, eternizou a glória;


Lucrécio, à natureza arrancou o véu;


Cícero sacudia os tribunais;


Tácito, dos tiranos, conspurcou a memória...


Para igualar um dia tão notáveis escritores, 


deves imitá-los; são a fonte fecunda 


de onde teus versos, plenos, correrão como a onda 


de um impetuoso e caudaloso rio.



VI


Enquanto escutava atentamente o discurso de Agamêmnon, não me dei conta de que Ascilto me havia abandonado. Refletindo sobre esse longo epílogo, notei que o pórtico subitamente se inundara com uma multidão de jovens estudantes. Com certeza, vinham assistir às declamações improvisadas por um retórico qualquer; em resposta à de Agamêmnon. Os jovens criticavam seus pensamentos, ridicularizavam seu estilo e não encontravam nele nem plano, nem método. Quanto a mim, tomando proveito da ocasião, esquivei-me por entre a turba e fui ao encalço do fugitivo. Defrontei-me com enorme dificuldade, pois não conhecia muito bem os caminhos e ignorava o local exato de nosso albergue. Depois de várias voltas, retornava sempre ao ponto de partida. Exausto e fatigado, encharcado de suor, resolvi por fim abordar uma idosa senhora que vendia legumes.



VII


— Minha senhora — perguntei-lhe — sabes por acaso onde resido?


Tal ingenuidade a fez sorrir:


— Claro! — respondeu. Prontamente se levantou e começou a andar à minha frente. Julgando-a uma adivinha, eu a segui. Quando chegamos a uma ruela às escuras, ela levantou a cortina de uma porta e disse:


— Sem sombra de dúvida, é esta a tua casa.


Afirmei que não, é claro, e enquanto discutíamos, percebi vários homens que se movimentavam furtivamente entre duas tábuas de preços, e no meio de mulheres desnudas. Muito tarde, demasiado tarde mesmo, compreendi a armadilha em que caíra: estava em um prostíbulo.


Indignado com a maldita velha, cobri a cabeça com minha roupa e disparei a correr através do prostíbulo para encontrar a saída oposta. Já estava na soleira da porta quando me deparei com Ascilto. O infeliz não estava menos esfalfado que eu. Era como se a velha bruxa tivesse a tarefa de nos reaproximar. Não pude deixar de abordá-lo às gargalhadas:


— Bom dia — gritei. — Que fazes nesta casa tão digna?


— Ai! — respondeu ele, enxugando o suor do rosto. — Se tu soubesses o que me aconteceu!


— Muito bem — repliquei — quais são as novidades?


Quase afônico, Ascilto assim me respondeu:


— Eu vagueava de rua em rua, sem achar minha casa, quando um senhor de aparência respeitável me abordou percebendo minha inquietação e ofereceu-se gentilmente para me indicar o caminho. Aceitei e atravessamos várias ruas tortuosas até chegarmos a esta casa. Mal havíamos chegado, o velho abriu sua bolsa com uma mão e, com a outra… — Infame! Ousou negociar minha desonra por ouro. A digníssima proprietária desta casa já havia recebido o valor de um quarto, e o velho libidinoso já me apalpava com mãos devassas… não fosse o vigor de minha resistência, meu caro Encólpio, já sabes o que aconteceria...


Durante o relato de Ascilto, o tal velho surgiu, acompanhado de uma bela mulher.


— Neste quarto — dirigiu a palavra a Ascilto — o prazer te aguarda; cabe-te escolher o papel que desempenharás.


A jovem mulher, por sua vez, pedia-me também que a acompanhasse. A tentação venceu e, seguindo nossos guias, atravessamos vários salões, teatros lúbricos dos jogos da voluptuosidade. A julgar pelo frenesi dos combatentes, diziam que estavam embriagados de satírico. Vendo nosso aspecto, eles repetiam as posturas lascivas para que os imitássemos. De repente, um deles levantou as vestes até a cintura e, atirando-se sobre Ascilto, lançou-o em cima de um leito próximo, com a intenção de violentá-lo. Voei em socorro da infeliz vítima, e nossos esforços em conjunto triunfaram sobre o brutal assaltante.


Ascilto alcançou imediatamente a porta e escafedeu-se, deixando-me só à mercê dos ataques daquele libertino descarado. Porém, superior em força e coragem, escapei são e salvo desse recente assalto.



IX


Percorri quase a cidade inteira antes de até finalmente, como um denso nevoeiro 


de uma rua e debaixo da porta de um albergue, meu caro Gitão. Era a nossa hospedaria. Entrei e Gitão me seguiu.


— Meu caro — disse-lhe — que temos para o jantar?


A única resposta de Gitão foi sentar-se na cama e tentar inutilmente cessar as lágrimas que lhe corriam copiosamente pela face.


Comovido pelo seu sofrimento, procurei saber o motivo, mas nada quis dizer. Insisti, misturei ameaças às súplicas, e por fim ele se decidiu. Apontando para Ascilto, proferiu;


— Esse amigo tão digno de fé, companheiro de teus prazeres, Ascilto, chegou aqui antes de ti. Estava sozinho e ele quis ultrajar o meu pudor usando a força. Gritei o mais que pude, mas ele sacou o punhal e disse-me que, se eu bancasse a Lucrécia, ele seria o meu Tarquínio.


Diante dessas palavras, pouco faltou para que eu desgrudasse os olhos daquele traiçoeiro. Voltando-me para Ascilto, bradei:


— Que respondes a isso? ímpio infame, mais vil que as mais vis cortesãs!


Ascilto simulou uma indignação que de forma alguma não sentia, e, ameaçando-me com os braços, berrou ainda mais alto:


— Ainda ousas falar, gladiador impudico? Covarde assassino de quem te acolhe, tu que só miraculosamente escapaste da morte na arena? Ousas falar, larápio noturno, que mesmo quando ainda não eras impotente, jamais possuíste uma mulher íntegra! Tu que, em um certo bosque, em certo dia, fizeste uso de mim como Ganímedes para satisfazer tua lubricidade, do mesmo modo como hoje, aqui nesta hospedaria, usas esse menino!


— Mas por que — repliquei eu — escafedeste durante o meu colóquio com Agamêmnon?



X


— Imbecil, que esperavas que eu fizesse? Morria eu de fome. Podia, por acaso, ficar escutando as asneiras de um pedante, sonhos de um visionário? Devias te envergonhar mais do que eu, pois defendeste um tedioso poeta para jantar.


Pouco a pouco, essa ridícula transformou-se em alegre brincadeira. Começamos a falar mais calmamente de outros assuntos. Contudo, a maroteira de Ascilto me deixara indignado:


— Escuta — disse-lhe. — Acertadas as contas, vejo que entre nós dois não poderá haver acordo. Pois, então, vamos dividir nossas malas e tentar a sorte cada um por si. Cada um de nós possui alguns méritos literários; mas, para não te fazer concorrência, eu tentarei exercer qualquer outra profissão. De outra forma, todos os dias, haveria entre nós novas brigas e terminaríamos por ser a anedota da cidade.


— Está bem — concordou Ascilto. — Mas hoje somos convidados, em nossa excelência de sábios, para um enorme banquete. Não faltemos a uma noitada tão agradável e amanhã, como tu queres, procurarei outro albergue e outro companheiro.


— Por que deixar para amanhã esse acordo que convém a ambos? — retorqui.


Era o amor que me fazia desejar tão fortemente aquela separação. Há muito que eu tentava me libertar de tão impertinente testemunha para poder me dedicar sem restrições à minha paixão por Gitão. Ascilto saiu bruscamente, atingido a fundo e sem dizer uma só palavra. Sua partida precipitada era um agouro sinistro. Eu conhecia muito bem a iracunda daquele jovem e também o ímpeto de suas paixões. Por esse motivo, pus-me a segui-lo para observar e descobrir seus propósitos. Mas logo o perdi de vista e a minha busca foi em vão.



XI


Depois de tê-lo procurado por todos os quarteirões da cidade, retomei à casa e consolei-me nos braços de Gitão. Enlacei-o com os mais entusiásticos abraços. Minha felicidade, igual a meus anseios, era com certeza digna de inveja. Já preludiávamos novos prazeres quando Ascilto, movendo-se nas pontas dos pés, nos surpreendeu em meio às mais picantes carícias. Logo, enchendo nosso diminuto cômodo com suas gargalhadas e aplausos, ergueu o lençol que nos envolvia.


— Ah! Mas que estais fazendo, homens de bem? Como? Metidos os dois debaixo da mesma coberta?


Como se não satisfeito com seus sarcasmos, o miserável tirou sua cinta de couro e violentamente, falando com ousadia:


— Mais uma vez, isto te ensinara a jamais romperes com


Ascilto!


Fiquei aterrorizado com tamanha audácia e fui obrigado a engolir calado as investidas e golpes. Considerei, assim, aquilo como brincadeira. Era mais prudente, senão teria de travar um severo combate com meu oponente. Meu falso contentamento o acalmou.


— Encólpio — ele me disse com um sorriso — tu dormes no macio e nem pensas em que estamos sem moeda corrente! Resta- nos muito pouco. A cidade não oferece nada nesses belos dias de verão. Creio que o campo será mais propício a nós; vamos visitar nossos amigos.


Fiz da necessidade virtude, ainda que me fosse duro engolir o remédio. Gitão se encarregou de nossa minúscula bagagem. Deixamos a cidade em direção ao castelo de Licurgo, um cavalheiro romano. Outrora, Ascilto fora seu favorito e, por isso, ele nos recebeu de modo muito amável. Encontramos ali boas companhias e passamos prazerosamente nosso tempo. Entre as mulheres que estavam no castelo, Trifena era a mais bela. Viera com um comandante de embarcações chamado Licas, senhor de algumas propriedades no litoral. Apesar de a mesa de Licurgo não ser um esplendor, sua casa de campo, em compensação, oferecia abundantemente todos os outros prazeres. Sabereis, antes de mais nada, que o amor cuidou de nos juntar em casais. Trifena era bela, agradou-me demais e não se mostrou rebelde às minhas intenções. Porém, mal havíamos gozado juntos os prazeres iniciais, quando Licas — alegando o roubo da amante — exigiu que eu a substituísse por ele. 


O vínculo entre os dois começou a se tomar cansativo, e ele me propôs que o indenizasse com essa troca. Logo, o seu capricho por mim tomou-se uma verdadeira perseguição. Como meu coração ardia por Trifena, não dei ouvidos a tais propostas. Essa negativa contrariava seus desejos e ele passou, então, a me seguir por toda parte. Certa noite, entrou no meu quarto e, vendo-se repudiado, passou das súplicas à violência; gritei tão alto que despertei os criados e, graças ao socorro de Licurgo, escapei são e salvo dos ataques daquele brutamontes. Vendo que a casa de Licurgo opunha muitos obstáculos a seus desejos, Licas quis me atrair para a sua. Como eu recusasse a proposta, ele a renovou através de Trifena, que o fez de muito bom grado, tanto mais que se gabava de encontrar na casa de Licas muito mais liberdade.


Cedi finalmente ao impulso do amor e eis o que decidimos: conservaria Ascilto consigo seu antigo amor por ele renascera), e eu e Gitão iríamos com Licas Ascilto e eu combinamos, por outro lado, que os lucros obtidos por cada um, na ocasião, pertenceriam de direito ao patrimônio comum. Encantado com aquele arranjo, Licas apressou a nossa partida. Despedimo-nos dos amigos e, no mesmo dia, chegamos à sua casa. Ele tomara tão bem suas providências que, durante a viagem, se pôs a meu lado, deixando Trifena em companhia de Gitão. A inconstância dessa mulher era-lhe bem conhecida, e ele lhe armara uma armadilha, que surtira efeito. Ao lado daquela adorável criança, o coração de Trifena cedo se inflamou. Não demorei a perceber essa mudança; e Licas, como se pode supor, estava longe de querer desfazer minha desconfiança. Essa circunstância introduziu um pouco menos de frieza em nossas relações, e isso o encheu de felicidade. Ele esperava que a desfeita me faria esquecer a infiel, e que assim ganharia em meu coração o terreno que ela ia perdendo. Assim, pois, ficaram nossas relações na casa de Licas. Se Trifena se consumia por Gitão, este não lhe ficava atrás, e essa mútua paixão era um duplo tormento para mim. Enquanto isto, para me agradar, Licas inventava cada dia novos prazeres. Sua jovem esposa, a adorável Dóris, participando deles, embelezava-os, e seus encantos terminaram por afastar Trifena de meu coração. Meus olhares confessaram a Dóris todo o meu amor, e os seus, ainda mais animados, prometeram-me uma doce recompensa. Essa muda eloquência, mais rápida e mais expressiva que a palavra, foi durante algum tempo o único e discreto intérprete de nossos desejos. Eu percebera muito bem os ciúmes de Licas, e Dóris não poderia tampouco enganar-se com as atenções de seu marido para comigo. Era isso que nos obrigava ao silêncio. Logo em nossa primeira entrevista, ela me comunicou suas suspeitas. Confessando sinceramente o que havia, coloquei-a logo a par da severa resistência que sempre opusera ao seu marido. Mas, admirai os recursos do espírito feminino! Ela me disse:


— Usemos de astúcia. Para possuíres Dóris, deves deixar que Licas te possua.


Segui seu conselho e dei-me muito bem. Enquanto isto, Gitão — esgotado por Trifena — tentava devolver suas forças abaladas com um pouco de repouso. A volúvel, em vista disso, voltou-se novamente para mim. Minhas recusas transformaram o seu amor em ódio, e ela começou seguir meus passos. Logo descobriu minha ligação com os dois esposos. Amor do marido por mim era completamente indiferente, mas ela resolveu perturbar minhas relações furtivas com Dóris. Procurou Licas e revelou-lhe todo o mistério. O ciúme desse homem, mais vigoroso que o seu amor, pôs-se logo a meditar as mais bárbaras vinganças. Felizmente, uma das criadas de Dóris preveniu-a sobre a sua rival a tempo e, para afastar o perigo, nós suspendemos nossos encontros e prazeres. Furioso com a traição de Trifena e com a ingratidão de Licas, resolvi abandonar a casa.


A ocasião era tanto mais favorável quanto, pois na véspera aportara, na praia vizinha, um navio esplendorosamente carregado de oferendas para a festa de Ísis. Contei meu projeto a Gitão. Claro que minhas intenções só lhe podiam agradar porque, após tê-lo deixado em um estado lamentável, Trifena nem sequer lhe dirigia olhares. Então, no amanhecer do dia seguinte, dirigimo-nos para a praia e subimos a bordo da embarcação com grande facilidade, pois éramos conhecidos das pessoas encarregadas por Licurgo de guardá-la. Para melhor nos fazerem as honras de bordo, julgaram-se obrigados a nos acompanhar por todos os lados. Tamanha inesperada gentileza impedia-nos de agir. Assim que pude, deixei-os com Gitão e esquivei-me furtivamente para uma cabina perto da popa, onde ficava a estátua da deusa. Aliviei-a de suas ricas vestimentas e de um anel de prata que tinha na mão. Em seguida, passei para a cabina do piloto. Fiz uma trouxa com os objetos de valor e, com a ajuda de uma corda, escapei do barco. Apenas Gitão percebeu as minhas manobras. Procurou livrar-se dos guardas e encontrou-se comigo logo em seguida. Mostrei-lhe o que havia furtado e resolvemos ir ao encontro de Ascilto imediatamente. Porém, não foi possível chegar à casa de Licurgo senão no dia seguinte. Encontrando Ascilto, narrei brevemente o meu feito e as nossas provações amorosas.


Seguindo seu conselho, corri a prevenir o espírito de Licurgo em nosso favor. Assegurei-lhe que unicamente uma nova manifestação do despudor de Licas motivara o caráter secreto e súbito de nossa partida. Licurgo, convencido pelo meu discurso, jurou nos defender contra tudo e contra todos.


Somente quando despertaram, Trifena e Dóris puderam perceber nosso desaparecimento. Todas as manhãs, comparecíamos galantemente aos preparativos dessas damas, e nossa inesperada falta deve ter parecido um tanto quanto estranha. Imediatamente, Licas colocou seu pessoal à nossa procura. As buscas dirigiram-se sobretudo para a praia. Soube-se de nossa passagem por navio, porém, nada sobre o roubo porque a popa estava voltada para o mar e o piloto ainda estava em terra. Convencido de nossa fuga, o indignado Licas investiu contra Dóris, acreditando ser a culpada. Injúrias, ameaças, até mesmo pancadas, nada foi desprezado pelo brutamontes. Todavia, desconheço os detalhes. Direi apenas que a autora de todo esse rebuliço, Trifena, convenceu Licas a buscar os fugitivos na casa de Licurgo, onde provavelmente haveríamos achado um esconderijo. Chegou mesmo a se oferecer para seguir junto com a perseguição. Iria nos cobrir de ofensas e divertir-se às custas de nossa justa humilhação. No dia seguinte, puseram-se a caminho e chegaram ao castelo de Licurgo. Tínhamos acabado de sair com nosso anfitrião, que nos levava à festa de Hércules, celebrada em uma aldeia vizinha. Sabendo disso, os perseguidores tomaram o mesmo rumo. Estávamos todos sob o pórtico do templo, e a cena deixou-nos desconcertados. Licas já discutia com Licurgo sobre nossa fuga, mas uma resposta atrevida e ameaçadora calou-lhe de imediato a boca. Apoiado por Licurgo, elevei a voz e condenei altivamente os vergonhosos assaltos investidos contra meu pudor por sua lubricidade, quer na casa de Licurgo, quer na casa dele. Trifena quis defender Licas, mas recebeu o que merecia. O barulho da briga chamara a atenção dos passantes. Na presença deles, revelei a concupiscência daquela mulher. Depois, apontando para mim mesmo e para Gitão, disse:


— Olhem! Nossa palidez é prova da impetuosidade dessa Messalina!


Vendo que as risadas eram favoráveis a nós, nossos inimigos retiraram-se atordoados, mas jurando em baixa voz uma temível desforra. Convencidos da posição de Licurgo em nosso favor, Licas e Trifena resolveram esperá-lo em casa para demovê-lo do erro que cometera. A festa prolongou-se quase até a noite. Já era muito tarde para dormir no castelo. Desse modo, Licurgo nos levou a uma pequena casa de campo a meio caminho do castelo. No dia seguinte, obrigado por seus afazeres a voltar para lá, partiu sem nos despertar. Chegando ao castelo, encontrou Licas e Trifena que o esperavam. Estes o envolveram com tamanha habilidade que lhe arrancaram a promessa de nos entregar em suas mãos. Cruel e sem palavra por natureza, Licurgo concentrou-se totalmente em um meio de executar seu pérfido projeto. Ficou combinado que Licurgo se encarregaria de nos vigiar na casa de campo enquanto Licas procurava ajuda. Tão logo chegou, dirigiu-se a nós com a mesma severidade do próprio Licas. Cruzando gravemente os braços.


acusou-nos de ter deslealmente caluniado o seu amigo. Sem nem mesmo ouvir as palavras que seu amado Ascilto dizia em nosso favor, empurrou-o para fora do cômodo em que havíamos dormido, trancou-nos e retomou ao castelo levando Ascilto, não deixando de ordenar que nos vigiassem austeramente até a sua volta.


Durante o caminho, Ascilto tentou inutilmente modificar o ânimo de Licurgo: súplicas, lágrimas, carícias, nada o comoveu. Começou então a imaginar uma forma de nos libertar. Mostrando-se irritado com a dureza de Licurgo, recusou-se categoricamente a dormir com ele desde a primeira noite, conseguindo assim realizar mais facilmente o plano que elaborara. Assim que os homens de Licurgo dormiram, Ascilto colocou nossas bagagens nas costas e fugiu por uma brecha da parede, que antes descobrira. Chegou ao amanhecer na habitação que nos servia de prisão. Conseguiu entrar sem muito esforço e chegou a nosso quarto. Os guardas haviam fechado a porta, mas a fechadura era de madeira e não oferecia grande resistência. Com um pedaço de ferro, Ascilto abriu-a com facilidade. Apesar de nossa má sorte, dormíamos um sono folgado; mas o ruído da tranca, ao cair, despertou-nos. Felizmente, esse barulho só foi ouvido por nós. Nossos guardas, exaustos com a noite de vigília, continuaram a roncar como antes.


Após breve relato do que realizara em nosso favor, Ascilto nem sequer precisou nos mostrar a porta. Vestimo-nos apressadamente e, enquanto o fazíamos, surgiu-me a ideia de matar os guardas e saquear a casa. Ascilto, depois de comunicá-lo o projeto, aprovou o saque:


— Mas nada de sangue — disse — se podermos sair daqui sem derramá-lo. Conheço bem a gente desta casa. Sigam-me.


Dizendo isso, conduziu-nos a um armário, abriu-lhe as portas, e nós apanhamos tudo o que nele havia de valor. O dia que surgia, nos serviu de alerta para que partíssemos. Seguimos um atalho e, quando paramos pela primeira vez, já ninguém, mas nos podia alcançar. Tomando fôlego, Ascilto nos falou da alegria que havia experimentado com a pilhagem da casa de Licurgo, o mais avarento dos mortais. Ele não se equivocava ao maldizer desse trapaceiro. Péssimo vinho e comida da pior, jamais um ínfimo presente, eis como suas gentilezas haviam sidos pagas. A sovinice do nosso personagem era tão imensa que, em meio a suas ilimitadas riquezas, faltava-lhe até mesmo o mais necessário.
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